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Autonomia 
agrada, mas ‹-), 
nem tanto 

De uma maneira geral a 
autonomia política e finan-
ceira do Distrito Federal 
vem sendo bem recebida pe-
la comunidade. Mas dificil-
mente o texto do relator 
Bernardo Cabral, se aprova-
do como está, agradará a 
gregos e troianos. A en guete 
abaixo mostra, por exem-
plo, que o presidente da 
ACDF, Nuri Gassani, apro- 

0 texto ficou muito próximo 
de atender aos anseios da popu-
lação da cidade. Brasília quer 
eleger seu próprio governador e 
precisa ter urna Assembléia Le-
gislativa para cuidar de seus in-
teresses. Em relação à coinci-
dência de madatos entre o go-
vernador e o presidente, acho 
que a primeira vista é correta: 
há maiores chances de que se-
jam eleitas pessoas com posi-
ções afins. ( Nuri Andraus 
Gassani, presidente da Associa-
ção Comercial). 

0 projeto atende a dois pon-
tos de fundamental importân-
cia: a eleição do governador e a 
criação da Assembléia Legisla-
tiva. Somente assim teremos 
representantes locais que cui-
dem das questões especificas do 
DF e de quem o povo possa co-
brar soluções para seus proble-
mas. Um governador biônico 
não tem o compromisso com a 
sociedade, que é dado com o 
respaldo das urnas. Quanto à 
coincidência de mandatos, pen-
so que tanto a eleição para go-
vernador quanto para presiden-
te tem que ser realizada ime-
diatamente. (Cireno José de 
Cerqueira, diretor do Sindicato 
dos Bancários). 

0 que consta no relatório de 
Bernardo Cabral está muito 
aquém das aspirações do povo 
brasiliense. Não podemos espe-
rar que haja a definição da data 
da eleição do presidente da Re-
pública para marcar a escolha 
do nosso representante no. Go-
verno. Somos uma cidade sem 
representação política, onde as 
entidades sindicais acabam 
cumprindo papéis que seriam 
da Assembléia Legislativa. 
Queremos eleições já. (Maria 
José da Conceição, presidente 
do Sindicato dos Médicos). 

A autonomia financeira e ad-
ministrativa garantida no ante-
projeto é fundamental, mais 
importante mesmo que a ques-
tão da eleição direta para go-
vernador. Não podemos mais fi-
car na dependência da Comis-
são do DF no Senado para deci-
dir nossos destinos. São pessoas 
que, em sua maioria, vêm de 
outros estados e não têm qual-
quer vinculação mais profunda 
com a cidade • 
(Eunício Lopes, presidente em 
exercício da Federação do Co-
mércio de Brasília). 

va a coincidência de manda'- 
tos entre o governador a selí 
eleito e o Presidente da Re 
pública. Já a presidente dc4, 
Sindicato dos Médicos, Ma-
ria José da Conceição, acha 
que "não podemos esperar 
que haja a definição da data 
da eleição do Presidente da 
República para marcar a 
escolha do nosso represen-
tante no Governo". 

Eunício Lopes, da FCB 
A formulação ainda está 

caótica. Sem a eleição de pre-
feitos e vereadores nas cidades-
satélites, a emancipação políti-
ca de Brasília não terá sido fei-
ta. A cidade continuará cassada 
politicamente. Esta semana di-
versos municípios foram cria-
dos no Rio Grande do Sul. Por 
que em Brasília, que é a capital 
da República, não podemos ter 
uma representação que nos as-
segure os mesmos direitos dos 
outros brasileiros? (José 
Machado, presidente do Sindi-
cato dos Empregados em As-
seio e Conservação ). 

Muito mais importante que a 
autonomia politica é a financei-
ra, e é muito bom que as duas 
estejam garantidas no projeto 
do relator Bernardo Cabral. 
uma mistificação os argumen-
tos daqueles que consideram 
Brasília sem condições de obter 
uma arrecadação própria. 
possível obtermos uma arreca-
dação tributária suficiente. 
só estudarmos as fórmulas ra-
cionais de investimentos no se-
tor industrial (Hilton Pinheiro 
Mendes, presidente em 
exercício da Federação das In-
dústrias de Brasília). 


